
Aprendizagem  
na Educação  
Infantil e Pandemia: 
Um estudo em 
Sobral/CE

Estudo do Laboratório de Pesquisa em Oportunidades Educacionais 
LaPOpE/UFRJ em parceria com a Fundação Maria Cecília Souto 
Vidigal, mostra que a interrupção das atividades presenciais por 
conta da covid-19 ampliou as desigualdades de aprendizagem.
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Apresentação

A pandemia da Covid-19 teve impactos 
negativos para o aprendizado e o bem-
estar das crianças? As desigualdades  
de aprendizagem ao longo dos anos  
de 2020 e 2021 aumentaram?  

Para responder a essas perguntas, professores da UFRJ reali-

zaram uma pesquisa com crianças da rede pública da Educa-

ção Infantil, na cidade cearense de Sobral. O estudo apresenta 

resultados inéditos sobre o impacto da interrupção das atividades 

presenciais, no início da escolarização obrigatória, na rede pública 

de ensino brasileira nos anos de 2020 e 2021. 

O local foi escolhido por algumas razões. Sendo a mais impor-

tante, o fato de que em 2019, os pesquisadores do LaPOpE/UFRJ, 

em parceria com a Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal, realiza-

ram um estudo longitudinal com crianças matriculadas na pré-es-

cola da rede pública da cidade. 

Outro ponto que merece destaque é a cultura e prática pró-avalia-

ção do município de Sobral, sendo este parceiro da Fundação e 

dos próprios pesquisadores  já há alguns anos. 
Com a chegada da pandemia e a suspensão das atividades pre-

senciais, os pesquisadores da UFRJ e a Fundação entenderam que 

era importante iniciar uma nova pesquisa, com o intuito de avaliar o 

impacto da covid-19 na aprendizagem e no bem-estar das crianças. 

Os dados apurados em 2019 permitiram realizar um estudo compa-

rativo, com grande rigor metodológico e confiabilidade.

A investigação permitiu a comparação entre os grupos de crian-

ças que vivenciaram o atendimento presencial (contexto de norma-

lidade antes da pandemia) com grupos que vivenciaram atividades 

remotas. Como foram coletados dados em todos os estabelecimen-

tos que ofereciam a etapa da pré-escola, é possível afirmar que os 

resultados são representativos para a população de crianças matri-

culadas na rede municipal de Sobral. 
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O QUE DESCOBRIMOS SOBRE A REDE DE SOBRAL 
COM A PESQUISA DE 2019 PRÉ-PANDEMIA?

 Desenvolvimento cognitivo elevado no início da pré-escola. 

  Grande efeito da pré-escola no aprendizado, em especial 

no segundo ano da pré-escola. 

  Todas as crianças, independentemente do perfil 

socioeconômico das famílias, aprendem em ritmo semelhante.

  Impacto positivo da frequência à pré-escola na aptidão física 

e habilidade motora das crianças.

  Os Centros de Educação Infantil (CEIs) apresentam forte 

impacto no desenvolvimento das crianças. Têm oferta exclusiva 

para a educação infantil, melhor infraestrutura e práticas de gestão 

mais adequadas para a primeira infância. 

  No CEI, crianças com um nível de desenvolvimento cognitivo 

mais baixo no ingresso da pré-escola aprendiam mais rápido 

quando comparadas com seus pares com ponto de partida 

semelhante, matriculados em escolas integradas (com oferta  

de pré-escola e ensino fundamental). 

  Crianças matriculadas em turmas menores aprendem em 

um ritmo mais acelerado (até 2 meses adicionais de aprendizagem) 

comparando com crianças matriculadas em turmas maiores.
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GRUPO 

2019

GRUPO 

2020

GRUPO 

2021

As crianças que participaram da pesquisa foram definidas 
por meio de sorteio e divididas em três grupos:

FORAM ANALISADOS 
DOIS PONTOS  
PRINCIPAIS:

1. O impacto da
pandemia no
aprendizado das crianças
ao longo do ano de 2020.
Todas as crianças
participaram de
testes individuais em
dois momentos, que
permitiram medir o
desenvolvimento ao longo
dos respectivos anos
letivos (2019 e 2020). Além
das informações sobre o
desenvolvimento infantil,
questionários contextuais
foram respondidos pelos
responsáveis e professores
das escolas.

2. O desenvolvimento
dos três grupos no final
do segundo ano da
pré-escola.
Um comparativo entre
os três grupos permitiu
analisar não apenas o
impacto de curto prazo
da interrupção das
atividades presenciais,
como também o impacto
ao longo do ano de 2021.

Com crianças que vivenciaram o primeiro ano de pré-escola 
presencialmente e 9 meses de atividades remotas no segundo ano

Formado por quem frequentou os dois anos da pré-escola 
presencialmente na escola

ANO 2ANO 1

COMO FOI  
REALIZADA  
A PESQUISA

Integrado por quem vivenciou 16 meses de atividades remotas 
ao longo de toda pré-escola
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As etapas da pesquisa1

ENTENDENDO A  
COLETA DE DADOS

A época do ano em que 

os dados foram coletados 

é relevante para estimar o 

impacto do fechamento da 

escola no desenvolvimento 

cognitivo das crianças. 

Idealmente, o momento de 

coleta de dados de ambas 

as coortes (2019 e 2020) 

deve ser semelhante, mas 

não foi o que ocorreu neste 

estudo. Para compensar esta 

diferença, a mensuração do 

desempenho das crianças 

foi ajustada para estimar 

as pontuações de 1º de 

março (início do ano) a 1º de 

dezembro (final do ano). Isso 

permite uma comparação 

justa entre os dois grupos. 

O ajuste considerou o 

aprendizado individual de 

cada criança entre a primeira 

e a segunda coleta de dados.

1

2

3

4

5

Questionário enviado 
aos professores2

Questionários enviados 
aos responsáveis pelas 
crianças em 2020 e 2021

Entrevistas com 
professores e 
responsáveis

Avaliação do desenvol-
vimento pessoal, social e 
emocional5 em 2019 e 2021 

Teste cognitivo3 e aptidão 
física4 com as crianças  
em 2019, 2020 e 2021.

188 enviados

178 respondidos

688 enviados

511 respondidos

16 professores

16 responsáveis

409 crianças

ao todo, 895
participaram  
da avaliação

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

1. A coleta de dados das diferentes dimensões de desenvolvimento das crianças (cognitivo, aptidão 
física e habilidade motora e desenvolvimento, pessoal social e emocional) ocorreu no segundo semestre 
de 2021, após a reabertura das escolas para atividades presenciais, respeitando todos os protocolos 
sanitários adequados à situação. 

2. Questionários respondidos entre setembro e dezembro de 2020, e as entrevistas em profundidade 
foram feitas por telefone entre março e junho de 2021.

3. A dimensão cognitiva foi medida a partir do Indicadores do Desenvolvimento da Criança no Início 
da Escola, uma adaptação do Perfomance Indicator for Primary Schools, e permite acompanhar o 
desenvolvimento da linguagem e da matemática (BARTHOLO et al., 2020).

4. Para avaliar o desenvolvimento da aptidão física e habilidade motora, foi usado o Teste Sentar e 
Levantar (ARAÚJO, 1999; AGUIAR; BARTHOLO, 2020).

5. Os dados referentes ao desenvolvimento pessoal, social e emocional das crianças foram coletados 
a partir de questionários respondidos por professores, utilizando a ferramenta desenvolvida pela 
Universidade de Durham e adaptada ao contexto brasileiro por pesquisadores da UFRJ (TYMMS et al. 
2014; MERRELL; BEILEY, 2012; SANTOS; BARTHOLO; KOSLINSKI, 2021).
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a) vocabulário receptivo;

b) consciência fonológica;

c)  ideias sobre leitura;

d)  identificação de letras;

e)   leitura (palavras e frases).

Pontos analisados no teste 
de MATEMÁTICA

Pontos analisados no teste 
de LINGUAGEM

a) ideias sobre matemática;

b) contagem de objetos;

c)  identificação de formas;

d)  identificação de números,
somas e subtração;

e)  solução de problemas
de aritmética formal.

b b

c c

d d

e e

a a
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Março Dezembro
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de partida
semelhante
para os dois

grupos

A coorte 
de 2020 

(Covid-19)
se desenvolveu

em um ritmo
mais lento

Os resultados mostram que a interrupção das ativi-

dades presenciais nas escolas e o isolamento social 

por conta da pandemia impactaram negativamente 

a aprendizagem das crianças e fizeram aumentar as 

desigualdades educacionais ao longo de 2020 e 2021.

Para chegar a esta conclusão foram feitas duas 

análises. A primeira comparou o aprendizado de dois 

grupos que vivenciaram o segundo ano da pré-es-

cola em de 2019 e 2020. O sorteio das crianças para 

participarem da pesquisa garantiu a comparabilida-

de entre os dois grupos. O estudo identificou que,  

na média, ambos partiram de um patamar muito seme-

lhante tanto para matemática quanto para linguagem.  

As crianças dos dois grupos se desenvolveram ao lon-

go do ano letivo; no entanto, aquelas que frequentaram 

o segundo ano da pré-escola em 2019 apresentaram

um aprendizado mais acelerado comparado com as

crianças do grupo de 2020, que tiveram menos atividades

presenciais nas escolas.

Aprendizado em matemática ao longo do segundo ano da pré-escola – coortes 2019 e 2020

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

O IMPACTO NA 
APRENDIZAGEM

1.
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A coorte 
de 2020 
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se desenvolveu

em um ritmo
mais lento

Março Dezembro

Aprendizado em linguagem ao longo do segundo ano da pré-escola – coortes 2019 e 2020

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

Os resultados estimados para o impacto da pan-

demia no aprendizado, entre os meses de março e de-

zembro de 2020, sugerem uma perda, em termos de 

aprendizado, de até 6 meses em matemática, e 7 meses 

em linguagem. As análises com modelo multinível su-

gerem um efeito médio de -0,56 desvio padrão (Cohen’s 

d effect size) para matemática e -0,73 para linguagem.

A magnitude dos efeitos estimados em Sobral é maior 

do que o reportado em alguns estudos internacionais e na 

pesquisa realizada pela equipe da UFRJ em escolas das re-

des conveniada e privada do município do Rio de Janeiro. 

A revisão encomendada pelo governo do Reino Unido, 

por exemplo, apontou perdas de 2 a 3 meses (STRINGER; 

KEYS, 2021; HOWARD, et al., 2021). Já na rede privada do 

Rio de Janeiro, as perdas foram, em média, de 4 meses, e 

na rede conveniada, a perda foi de 6 meses (FMCSV, 2021). 

Os resultados podem ser parcialmente explicados 

pelas condições disponíveis para que as escolas imple-

mentassem as atividades remotas e pelo perfil socioe-

conômico das famílias. Além disso, a interrupção das 

atividades presenciais limitou as oportunidades de in-

terações das crianças com seus professores e as brin-

cadeiras com seus colegas. Esse contexto levou a um 

aprendizado, na média, mais lento, o que reforça o papel 

central da escola pública como espaço de convivência, 

socialização e aprendizado das crianças.

Os resultados obtidos pelo teste cognitivo são expressos em itens respondidos de forma correta, 

errada ou não respondidos. Utilizar a quantidade de acertos em uma avaliação é uma forma 

intuitiva para analisar desempenho. Contudo, um problema importante nessa abordagem é que 

indivíduos que obtiveram as mesmas notas podem ter acertado diferentes itens de complexidades 

DISTINTAS. Para contornar esse problema, é preciso lançar mão de uma escala que leve em 

consideração a dificuldade do item apresentado na avaliação, assim como a distribuição de 

respostas. Para compor a escala de matemática e linguagem foi utilizada a medida Rasch, um 

subconjunto dos grupos de modelos conhecidos como Teoria de Resposta ao Item (TRI).

ENTENDENDO 
A MEDIDA  
DO TESTE 
COGNITIVO
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Os pesquisadores também fizeram o exercício de descre-

ver os impactos da pandemia estabelecendo um percen-

tual de aprendizagem, comparando as turmas de 2020 

com 2019. Os valores estimados no estudo sugerem que 

as crianças que vivenciaram o segundo ano da pré-escola 

em 2020 aprenderam o equivalente a 39% em linguagem, e 

48% em matemática do que o absorvido pelas crianças que 

atenderam esta etapa em 2019.

A segunda análise compara três grupos distintos 

de crianças que tiveram experiências diferentes ao 

longo da pré-escola. 

Grupo 1 - Coorte 2019: crianças que tiveram a opor-

tunidade de frequentar o primeiro e o segundo ano 

da pré-escola sempre com atividades presenciais. Não 

vivenciaram, portanto, a experiência de atividades re-

motas e as restrições impostas pela pandemia. 

Grupo 2 - Coorte 2020: crianças que vivenciaram 

aproximadamente 9 meses de atividades remotas ao 

longo do segundo ano da pré-escola.

Grupo 3 - Coorte 2021: crianças que vivenciaram 

aproximadamente 16 meses de ensino remoto ao longo 

do primeiro e segundo ano da pandemia. Diferentemen-

te dos grupos anteriores, para este não há duas medidas 

de desenvolvimento cognitivo para todas as crianças.

Modelos de regressão multinível foram utilizados 

para estimar as perdas no aprendizado da coorte 2021.

Aprendizado estimado em linguagem e matemática para a coorte 2020

MATEMÁTICA

100%

100%

2019

2019

LINGUAGEM

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

  Os efeitos de 2021 devem ser interpretados como o efeito agregado de dois anos de 
pandemia (2020 e 2021), e isso explica um impacto maior da interrupção das atividades 
presenciais para a coorte 2021, comparando com a coorte 2020. [Ver o gráfico da página 5]

39%

48%
2020

2020



Os resultados mostram que 

a interrupção das atividades 

presenciais nas escolas e o 

isolamento social por conta 

da pandemia impactaram 

negativamente a aprendizagem 

das crianças e fizeram aumentar 

as desigualdades educacionais 

ao longo de 2020 e 2021.

!
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Aprendizado em linguagem no final da pré-escola (coortes 2019, 2020 e 2021)

Aprendizado em matemática no final da pré-escola (coortes 2019, 2020 e 2021)

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.
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2021

Infantil V  
2019

Infantil V  
2020



13

1 4 52 3 6 7 81

A tabela abaixo demonstra como o desenvol-

vimento cognitivo das crianças foi afetado ao final 

da pré-escola nos anos de 2020 e 2021, com base na 

Cohen’s d effect size. Os valores apresentados sugerem 

efeitos grandes, em especial para a coorte 2021, que teve 

poucas experiências presenciais durante a pré-escola.  

O resultado sugere uma diferença média de até 10 me-

ses de aprendizado quando comparamos a coorte 2019 

e 2021. Isso significa que as crianças que ingressa-

ram no primeiro ano do ensino fundamental em 2022 

(Grupo 3), apresentam, na média, um desenvolvimento 

muito parecido ao Grupo 1, quando estes estavam ini-

ciando o segundo ano da pré-escola antes da pandemia. 

Como para o grupo de 2021 não havia duas medidas, 

foi comparado somente o ponto de chegada no final da 

pré-escola. Segundo os pesquisadores, é razoável pensar 

que a defasagem na aprendizagem, neste caso, não ocor-

reu apenas durante o segundo ano da pré-escola (Infantil 

V), e sim uma estimativa do efeito acumulado da pande-

mia durante os dois anos da pré-escola (2020 e 2021).

Defasagem na aprendizagem em linguagem e matemática para as coortes de 2020 e 2021, 
em comparação com a coorte de 2019

LINGUAGEM MATEMÁTICA

2020 2021

    0 

  0,1 

 0,2 

 0,3 

 0,4 

 0,5 

 0,6 

  0,7 

 0,8 

  0,9 

    1 

   1,1 

  1,2 

  1,3 

  1,4 

  1,5 

-0,56

-0,72

-1,08 -1,05

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.
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“ Pra mim, enquanto professora, 
esse apoio [tecnológico] que 
recebi para realização de 
atividades remotas foi suficiente, 
porém, como aprendizagem  
para as crianças não foi 
suficiente, não.”  

Professora do Infantil V
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Para professores, coordenadores pedagógicos e 

mesmo para os pais/responsáveis, interessa com-

preender o que as crianças efetivamente deixaram 

de aprender durante os anos letivos de 2020 e 2021. 

Este questionamento deverá ser realizado por todos os 

gestores interessados em ter um diagnóstico e elaborar 

um plano de recuperação do aprendizado. 

Comparando os três grupos no aprendizado em 

matemática, é possível observar que no ano letivo de 

2019, no final da pré-escola, quase todas as crianças 

(99%) eram capazes de fazer contas informais (com su-

porte de figuras) e identificar números de 1 a 10. Este 

número cai para aproximadamente 96%, em 2020, e 

para 87%, em 2021. Além disso, em 2019, aproxima-

damente 83% das crianças eram capazes de identificar 

números de dois dígitos, fazer contas informais mais 

difíceis (somar e subtrair uma pequena quantidade 

com suporte de figuras) e contas formais simples. No 

grupo de 2020, apenas 67% das crianças acertaram es-

ses itens e, no grupo de 2021, somente 43% das crian-

ças realizavam essas tarefas no final da pré-escola. 

Na aprendizagem de linguagem, no que diz res-

peito ao vocabulário, 67% das crianças acertaram 20 

itens (o que seria equivalente a 90% do teste) no fi-

nal da pré-escola, em 2019. Somente 42% e 24% das 

crianças alcançaram o mesmo resultado em 2020 e 

2021, respectivamente.

Além disso, em 2019, aproximadamente 99% das 

crianças foram capazes de identificar a maioria das le-

tras apresentadas em um caderno ilustrado e conse-

guiram fazer distinção entre texto e imagem. Já na co-

orte de 2020, 92% das crianças identificaram o mesmo 

conjunto de letras no final da pré-escola e, em 2021, 

somente 69% das crianças. 

Em 2019, grande parte das crianças (88%) era ca-

paz de ler palavras simples e identificar onde a escrita 

começa em um livro. Em 2020, foram dois terços e, em 

2021, um terço das crianças realizava essas mesmas 

tarefas no final da pré-escola.  

O QUE SIGNIFI-
CAM ESSES  
RESULTADOS

2.



16

21 4 53 6 7 8

Crianças capazes de fazer contas informais 
simples e identificar números de 1 a 10

Crianças capazes de identificar números  
de dois dígitos, fazer contas informais mais 
difíceis e contas formais simples

99%

88%
87%

43%

96%

67%

 COORTE

2019
 COORTE

2019
 COORTE

2020
 COORTE

2020
 COORTE

2021
 COORTE

2021

100% 100%

80% 80%

60% 60%

40% 40%

20% 20%

0% 0%

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

Crianças capazes de acertar 20 itens (90%) 
do teste de vocabulário receptivo

Crianças capazes de identificar a maior  
parte das letras do alfabeto e fazer distinção 
entre texto e imagem

67%

99%

24%

69%

42%

92%

 COORTE

2019
 COORTE

2019
 COORTE

2020
 COORTE

2020
 COORTE

2021
 COORTE

2021

100% 100%

80% 80%

60% 60%

40% 40%

20% 20%

0% 0%

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.
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Crianças capazes de ler palavras simples e 
identificar onde a escrita começa em um livro

88%

33%

67%

 COORTE

2019
 COORTE

2020
 COORTE

2021

100%

80%

60%

40%

20%

0%

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

As diferenças descritas são pedagogicamente re-

levantes e percebidas pelos próprios professores que, 

durante entrevistas em profundidade e questionários, 

revelaram suas percepções sobre os efeitos negativos 

da pandemia no desenvolvimento das crianças. Os re-

sultados reforçam dois aspectos observados em ou-

tros estudos nacionais e internacionais:

1. A limitação do atendimento remoto.

Escola é um espaço de convivência e

socialização fundamental para o bem-estar e

o desenvolvimento das crianças. As atividades

remotas foram importantes para a manutenção

de vínculos entre criança/família e escola.

Há evidências de efeitos positivos pequenos

sobre o aprendizado, mas as interações são

mais significativas quando realizadas de

forma presencial, garantindo a convivência,

socialização, experimentação concreta e

aprendizado mais acelerado.

2. O papel transformador que a escola

pública tem na promoção de mais oportunidades,

em especial para as crianças em situação

de pobreza.
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“A gente se esforça, mas nunca que 
a gente vai conseguir no remoto fazer 
o que a gente faz no presencial”

  Professora do Infantil V
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Para descobrir se os efeitos negativos sobre o 

aprendizado foram maiores para as crianças em 

situação de maior vulnerabilidade social, os pes-

quisadores realizaram análises que permitiram esti-

mar se crianças com perfis distintos tiveram ganhos 

médios maiores ou menores na aprendizagem. 

Três características principais foram analisadas: 

a)  nível socioeconômico da família (NSE); 

b)   indicador de ambiente de aprendizagem  
em casa (AAC);

c)  cor/raça da criança.

Os pesquisadores compararam somente os gru-

pos de 2019 e 2020, para os quais tinham duas me-

didas sobre o desenvolvimento cognitivo, no início e 

no final do ano letivo. Os resultados sugerem que há 

um aumento das desigualdades de aprendizagem em 

linguagem e matemática, comparando crianças de um 

nível socioeconômico maior e menor. A diferença en-

tre os dois grupos é grande, equivalente a até 3 meses 

de aprendizado. As crianças de nível socioeconômico 

mais baixo aprenderam 26% do que foi aprendido em lin-

guagem e 35% do que foi aprendido em matemática pelo 

grupo que frequentou a escola em 2019. Já as crianças de 

nível socioeconômico mais alto aprenderam aproximada-

mente 53% em linguagem e 62% em matemática na mes-

ma comparação.

AS DESIGUALDADES 
NA APRENDIZAGEM 
AUMENTARAM

3.

Os resultados sugerem 
que há um aumento 
das desigualdades 
de aprendizagem em 
linguagem e matemática, 
comparando crianças de 
um nível socioeconômico 
maior e menor. 
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Aprendizagem em linguagem e matemática em 2020 de grupos de nível socioeconômico alto e baixo

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

As análises não apontaram aumento das desigual-

dades de aprendizagem em 2020 e 2021 entre brancos e 

não brancos ou pretos e não pretos na rede pública mu-

nicipal de Sobral. Esse mesmo resultado foi observado 

em 2019 e deve ser destacado como um ponto positivo. 

Cabe ressaltar que as mesmas análises realizadas 

apenas com dados do ano de 2019 não sugerem um au-

mento das desigualdades na rede pública municipal de 

Sobral. Pelo contrário, os dados apontam para uma ten-

dência de leve diminuição das desigualdades de apren-

dizagem – em especial ao longo do segundo ano da 

pré-escola. Isto é, o aumento das desigualdades só foi 

observado durante o período da pandemia, em que as es-

colas ficaram fechadas para atividades presenciais. Os re-

sultados reforçam a importância das atividades presen-

ciais nas escolas da rede pública e seu efeito na promoção 

de maior equidade na educação.

Padrão similar para o aprendizado de linguagem 

foi observado ao comparar crianças que tiveram di-

ferentes oportunidades de aprendizagem propiciadas 

por adultos em seu contexto familiar durante a pande-

mia. Crianças com AAC  mais baixo aprenderam 30%, 

e com AAC mais elevado, 48%, se comparado com o 

ganho em linguagem do grupo de crianças que fre-

quentou o último ano da pré-escola em 2019.

As desigualdades educacionais, aqui medidas 
a partir do aprendizado das crianças, 
aumentaram durante o ano de 2020. As perdas 
estimadas são de sete meses para linguagem 
e de seis meses para matemática. Crianças em 
situação de maior vulnerabilidade social foram 
mais fortemente impactadas e aprenderam em 
um ritmo mais lento do que seus pares.

LINGUAGEM

53%

62%

26%

35%

NSE ALTO

NSE ALTO

NSE BAIXO

NSE BAIXO

MATEMÁTICA
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O aumento das desigualdades só 

foi observado durante o período da 

pandemia, em que as escolas ficaram 

fechadas para atividades presenciais.  

Os resultados reforçam a importância 

das atividades presenciais nas escolas  

da rede pública e seu efeito na promoção 

de maior equidade na educação.

!
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O que fazer a partir 
dessas descobertas

PARA VOCÊ, SECRETÁRIO(A)

 Estruturar bons programas de busca ativa de 
crianças e de incentivo à frequência diária no retorno às 
atividades presenciais nas escolas. 

 Elaborar instrumentos e incentivar a realização 
de avaliação diagnóstica para informar diretores, 
coordenadores pedagógicos e professores sobre 
planejamento e ações de recuperação do aprendizado nas 
escolas.

 Elaborar um plano de recuperação da aprendizagem 
para crianças matriculadas nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Programas de reforço escolar com ampliação 
do tempo na escola, tutoria com pequenos grupos e 
tutoria entre pares são ações importantes e que podem ser 
implementadas. Os gestores devem priorizar programas 
que já foram testados e são eficazes na recuperação 
do aprendizado. A bibliografia indica, por exemplo, a 
importância de atividades em pequenos grupos, com foco 
nas crianças mais vulneráveis, que foram sujeitas a maiores 
privações e menor aprendizado durante a pandemia.

 Monitorar os programas de recuperação do 
aprendizado com avaliação da implementação e dos seus 
efeitos para fazer ajustes e evitar desperdício de recursos.  
A não elaboração de planos de recuperação, ou ainda,  
a implementação de programas não previamente testados, 
diminui a chance de recuperação das crianças e pode gerar 
perdas duradouras no processo de escolarização. 

22
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IMPORTANTE FALARMOS 
TAMBÉM SOBRE O QUE 
NÃO FAZER

 Evitar ações que possam acentuar as tendências 
de desigualdades observadas durante a pandemia, tais 
como ampliação da segregação das crianças a partir de 
enturmação por habilidade.

 Para os anos iniciais do ensino fundamental, 
cuidado com a reprovação. Sabemos que os alunos 
que vivenciaram a pré-escola ou os anos iniciais do 
ensino fundamental, durante a pandemia, aprenderam 
em um ritmo mais lento. É preciso considerar essa 
evidência no momento de avaliação e pensar em um 
tempo maior para recuperação. Nesse momento,  
a reprovação vai punir mais fortemente os alunos  
que tiveram menos oportunidades de aprendizagem 
durante a pandemia.

 Cuidado para que o foco na recuperação não gere 
um empobrecimento das experiências de aprendizagem, 
com  atenção excessiva em determinadas áreas. 

PARA VOCÊS, DIRETOR(A) 
E PROFESSOR (A)

 Realizar um diagnóstico no nível individual para 
identificar quais crianças experimentaram menores 
oportunidades de aprendizado durante o fechamento 
das escolas para atividades presenciais.

 Nos anos iniciais do ensino fundamental, 
priorizar ações de recuperação do aprendizado 
com foco nas crianças mais vulneráveis e que foram 
mais efetadas durante a pandemia. Por exemplo, 
atividades de reforço escolar em pequenos grupos 
(tutoria em pequenos grupos) são eficázes para diminuir 
as desigualdades educacionais. Essas ações são 
primordiais, uma vez que as crianças que vivenciaram a 
pré-escola durante a pandemia apresentam menor nível 
de desenvolvimento e as escolas receberão grupos mais 
heterogêneos do ponto de vista do seu aprendizado.
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“Então, ele tá tendo  
muita dificuldade da 
escrita e ler também,  
já que ele não tinha  
tanto acompanhamento 
de texto. Então, a gente 
tá trabalhando muito isso 
com ele, tá sendo tudo 
muito novo”. 
  Mãe de menino do Infantil V
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34%

46%

64%

67%

62%

57%

46%

43%

64%

63%

56%

52%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%
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COMO FOI A  
APRENDIZAGEM 
DENTRO DE CASA

4.

No momento em que as medidas de distanciamen-

to social limitam as interações com os professores 

e outras crianças na escola, o Ambiente da Aprendi-

zagem em Casa (AAC) torna-se ainda mais importante 

para o desenvolvimento das crianças (KOSLINSKI et 

al., 2022). Por isso, na pesquisa, também foi investiga-

do o ambiente de aprendizagem proporcionado dentro 

de casa, durante a pandemia, por meio de brincadeiras 

e atividades realizadas pelas famílias com as crianças, 

de acordo com o relato dos responsáveis. Este mesmo 

instrumento foi aplicado com os responsáveis em 2019,  

o que permitiu uma comparação.

Ambiente de aprendizagem em casa antes e durante a pandemia

Brincou com cores e/ou formas

Contou, brincou com números

Brincou com letras ou ensino do alfabeto

Desenhou, pintou ou recortou

Cantou músicas, recitou poemas, rimas

Leu ou folheou livros

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.
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A única mudança mais expressiva observada foi 

o aumento da frequência com que os pais relatam ter 

lido ou folheado livros com seus filhos. O percen-

tual subiu de 33,9% em 2019, para 46,2% em 2020. 

No entanto, as atividades desenvolvidas durante a 

pandemia variaram de acordo com o perfil socioeco-

nômico das famílias. 

Durante a pandemia, grande parte das famílias bus-

cou, com grande frequência, oferecer ambientes com 

oportunidades variadas de aprendizagem para as crian-

ças. No entanto, as famílias de nível socioeconômico 

mais baixo exibiram menor frequência na condução das 

setes atividades que compõem a medida de ambiente de 

aprendizagem em casa.

Ambiente de aprendizagem em casa e o perfil socioeconômico das famílias durante a pandemia 

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

0% 20% 40% 60% 80%

25% com NSE mais baixo 25% com NSE mais alto

55%
39%

54%
35%

75%
55%

76%
51%

74%
46%

49%
63%

Leu ou folheou livros

Cantou músicas, recitou poemas, rimas

Desenhou, pintou ou recortou

Brincou com letras ou ensino do alfabeto

Contou, brincou com números

Brincou com cores e/ou formas

No momento em que as medidas de distanciamento 
social limitam as interações com os professores 
e outras crianças na escola, o Ambiente da 
Aprendizagem em Casa (AAC) torna-se ainda mais 
importante para o desenvolvimento das crianças.
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O que fazer a partir 
dessas descobertas

PARA VOCÊ, SECRETÁRIO(A)

 Implementar programas de parentalidade que 
ajudem as famílias a fortalecerem o vínculo e o cuidado 
com as crianças, proporcionando efeitos também no âmbito 
educacional. 

 Levar em consideração em suas intervenções as 
várias limitações e dificuldades encontradas pelas famílias, 
como longas jornadas de trabalho dos responsáveis, 
situações de extrema pobreza, saúde mental dos membros 
familiares, condições de moradia, entre outros. Iniciativas 
para estimular o aprendizado em casa devem ser 
acompanhadas por políticas intersetoriais mais amplas  
de apoio às crianças e suas famílias. 

27

?

PARA VOCÊS, DIRETOR(A) 
E PROFESSOR (A)

 Promover maior integração família/escola 
incorporando novas estratégias de comunicação  
com famílias, incluindo experiências bem-sucedidas  
e ferramentas de comunicação utilizadas  
durante a pandemia. 

 Apoiar as famílias por meio de estratégias de 
orientação dos pais sobre brincadeiras e atividades 
para enriquecer o ambiente de aprendizagem em 
casa, como ação complementar para a retomada do 
aprendizado no retorno das atividades presenciais.
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Durante a pandemia, grande 

parte das famílias buscou,  

com grande frequência, oferecer 

ambientes com oportunidades 

variadas de aprendizagem  

para as crianças.

!
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Conforto Investiga em que medida a criança está confortável quando se separa  
de seu principal responsável, sua habilidade de lidar com transições  
entre ambientes e atividades durante o dia.

Independência Explora quão dependente a criança é de adultos ou de outras crianças  
em atividades diárias, como se vestir ou ir ao banheiro.

Autoconfiança Mensura a vontade de uma criança ao falar e habilidade em se juntar  
às atividades em grupo.

Concentração 
em atividades 
dirigidas pelo 
professor

Apura a concentração em tarefas direcionadas pelos professores,  
ou seja, se a criança é capaz de manter concentração e não se distrair  
frente a outras atividades.

Ações  
pessoais

Investiga a impulsividade. A criança age sem considerar as 
consequências para si ou para os outros? Demonstra comportamento 
apropriado e boa interação com os outros?

O DESENVOLVIMENTO 
SOCIOEMOCIONAL  
DAS CRIANÇAS  
FOI AFETADO

5.

O estudo também avaliou o impacto da covid-19 

no desenvolvimento socioemocional das crianças. 

O trabalho foi feito a partir da utilização de uma escala 

chamada de Desenvolvimento Pessoal, Social e Emocio-

nal (DPSE), que é composta por 11 itens e pode ser divi-

dida em três subescalas, como mostra o quadro a seguir. 

Quadro: Itens da escala de Desenvolvimento Pessoal, Social e Emocional

Fonte: Elaboração própria. Adaptado de Merrell & Bailey (2012).

DESENVOLVIMENTO 
PESSOAL

ADEQUAÇÃO AO 
AMBIENTE ESCOLAR
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Relacionamento 
com os pares

Mensura a habilidade da criança em se comunicar, fazer amigos  
ou perceber os sentimentos das outras crianças.

Relacionamento 
com os adultos

Avalia a habilidade da criança em se aproximar e comunicar  
com adultos e interagir de forma apropriada e confiante.

Regras sociais Investiga em que medida a criança consegue obedecer a regras  
e não distrair seus colegas.

Consciência 
cultural

Examina em que medida a criança entende que outros podem  
ter diferentes formas de vida e que isso deve ser respeitado.

Comunicação Apura se a criança é capaz de se comunicar fluente e coerentemente, 
escutar a visão dos outros, responder apropriadamente e revezar  
a fala em uma conversa.

Quadro: Itens da escala de Desenvolvimento Pessoal, Social e Emocional (cont.)

Os itens foram respondidos pelos professores 

sobre cada criança individualmente. Eram cinco as 

possibilidades de resposta, de 1 a 5, sendo a maior 

pontuação considerada como um comportamento 

mais adequado/desejado. A construção dos indica-

dores a serem utilizados na análise foi realizada a 

partir da medida de Rasch (BOONE, 2016), um sub-

conjunto dos grupos de modelos conhecidos como 

Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

Resultados obtidos estão no gráfico abaixo.
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Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.
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Para a maior parte dos itens, as crianças de 2021, que ti-

veram menos oportunidades de interações pessoais, apre-

sentaram uma pontuação média menor que as crianças da 

turma de 2019. Os itens que apresentaram as maiores di-

ferenças foram: adaptação (independência), autoconfiança, 

relacionamento (com outras crianças e com adultos) e co-

municação. Os resultados podem ser explicados pela dimi-

nuição de oportunidades de brincar e interagir com seus 

pares e professores ao longo de 2020 e 2021.

Importante mencionar que as professoras avalia-

ram as crianças em 2019 e 2021 somente após pelo me-

nos 2 meses de atividades presenciais. Para a coorte de 

2019, os professores responderam aos questionários 

do PSED entre setembro e outubro de 2019; já para a 

coorte de 2021, as respostas foram dadas em dezem-

bro de 2021. Considerando que as dimensões mensu-

radas pela escala do PSED são sensíveis à maturidade 

das crianças, esta diferença no mês de aplicação pode 

implicar em uma subestimação do efeito da pandemia. 

Isto porque as crianças da coorte de 2021 eram, na mé-

dia, mais velhas que as crianças da coorte de 2019 no 

momento da coleta de dados. 
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Para a maior parte 

dos itens, as crianças 

de 2021, que tiveram 

menos oportunidades 

de interações pessoais, 

apresentaram uma 

pontuação média 

menor que as crianças 

da turma de 2019.

!
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Resultado do Teste de Sentar e Levantar  
para as turmas de 2019, 2020 e 2021

8,6

9,13

8,79 8,87 8,83

 CORTE

2019
 CORTE

2020
 CORTE

2021

10

9,5

9

8,5

8

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

Início ano Final ano

2019   As crianças apresentaram melhora  

na aptidão física e habilidade motora. 

Parte dessa melhora estava associada 

com a frequência à pré-escola. 

2020   As crianças tiveram evolução bem 

menor que em 2019. O grupo 

de crianças de 2019 que teve a 

oportunidade de frequentar o segundo 

ano da pré-escola presencialmente, em 

uma rotina normal apresentou um ganho 

médio de 0,53 no teste, enquanto este 

grupo apresentou ganho médio bem 

menor, 0,08. 

2021   Aqui há apenas uma medida, a do  

final do segundo ano da pré-escola.  

Tiveram evolução ainda menor que 

em 2020 e corrobora a interpretação 

de que a interrupção das atividades 

presenciais nas escolas teve um 

impacto negativo na aptidão física das 

crianças.

Síntese dos Achados 
Com a interrupção das atividades presenciais 

nas escolas, as crianças tiveram menos oportu-

nidades para brincar ao ar livre e realizar ativi-

dade física. Para descobrir se isso afetou a aptidão 

física e a habilidade motora, os pesquisadores reali-

zaram o Teste de Sentar e Levantar (TSL). 

OS IMPACTOS 
PARA A APTIDÃO 
FÍSICA DAS 
CRIANÇAS

6.
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Rotina das crianças matriculadas na pré-escola durante a pandemia  
– amostra representativa da rede pública de Sobral/CE 

Mudanças na rotina das crianças, com um aumento do 

tempo de tela, diminuição das atividades físicas e mudanças 

na composição corporal das crianças (aumento de peso) du-

rante a pandemia, ajudam a explicar os resultados descritos. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Guia 

de Atividade Física para a População Brasileira, crianças en-

tre 3 e 5 anos devem todos os dias dormir de 10 a 13 horas, 

acumular 3 horas de atividade física de qualquer intensida-

de (sendo no mínimo 1 hora de atividade moderada a vigo-

rosa) e ficar no máximo 60 minutos em atividade sedentária 

diante de telas (WHO/NMH/PND, 2019; BRASIL, 2021). 

O estudo verificou, por meio da declaração de familia-

res, que durante o período de interrupção das atividades 

presenciais e distanciamento social, a rotina das crianças 

foi profundamente alterada. Em Sobral, uma parte das 

crianças dormiu menos que o recomendado e ficou tem-

po demais com os tablets, celulares e outras telas. 

Em 2020, o relato dos pais trouxe um indicativo sobre 

as mudanças de rotina ocorridas durante a pandemia: 

20% das crianças realizaram menos atividades físicas. 

47% realizaram menos atividades ao ar livre. 

54% aumentaram o tempo diante da tela.

24%

78%

55%

25%

48%

10%

14%

38%

29%

13%

31%

37%

SONO

AR LIVRE

TEMPO 
DE TELA

Até 8h

Até 2 dias

Até 2 dias

4h ou mais

Entre 8 e 10h

3 a 4 dias

3 a 4 dias

Entre 1 e 3h

Mais que 10h

5 dias ou mais

5 dias ou mais

Menos de 1h

EXERCÍCIO

O Teste de Sentar e Levantar (TSL) 
é um instrumento simples, rápido e 
fidedigno, que mede a capacidade 
de quatro componentes não 
aeróbicos da aptidão física: força/
potência, equilíbrio, composição 
corporal (relação de massa muscular 
e gordura) e flexibilidade. O TSL 
utiliza os movimentos de sentar e 
levantar do solo, que representam 
habilidades motoras básicas 
aprendidas muito precocemente  
na vida. O desafio para as crianças  
é realizar os movimentos de  
sentar e levantar com o menor 
número possível de apoios  
e sem apresentar desequilíbrio.
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É muito importante que as famílias estejam aten-

tas para a retomada de uma rotina mais saudável, que 

inclua mais movimento, preferencialmente em con-

tato com a natureza, e limites para a exposição diária 

às telas. Estudos no campo da educação física e saúde 

pública mostram que, à medida que a criança se torna 

mais velha, a relação entre aptidão física e as habilida-

des motoras torna-se mais recíproca, o que pode criar 

um círculo virtuoso da infância até a adolescência, 

promovendo hábitos saudáveis na idade adulta (STO-

DDEN et al., 2008). Por outro lado, comportamentos 

sedentários em crianças são associados à composição 

corporal inadequada, diminuição da aptidão física, 

baixa autoestima e diminuição do desempenho acadê-

mico (WHO/NMH/PND, 2019; UTESCH et al., 2018; 

2019; DONNELLY et al., 2016). 

O que fazer a partir 
dessas descobertas

PARA VOCÊ, SECRETÁRIO(A)

 Garantir boa infraestrutura e/ou parcerias locais  
que possibilitem a ampliação da oferta de atividade física  
para crianças. Essa é uma medida importante para reverter  
o quadro de maior sedentarismo e de aumento do tempo de 
tela vivenciado pelas crianças durante o período da pandemia.

 Elaborar instrumentos e incentivar a realização de 
avaliação diagnóstica com foco no desenvolvimento motor 
e bem-estar das crianças. 

 Elaborar ações com foco em oferecer suporte às 
famílias na construção de uma rotina mais estruturada  
e saudável na primeira infância. 

?
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36

PARA VOCÊS,  DIRETOR(A) 
E PROFESSOR (A)

 Estimular maior comunicação com as famílias 
sobre a importância de incluir na rotina das crianças 
experiências e brincadeiras que não envolvam o uso 
da tela, e garantam oportunidade de movimento e 
prática regular de atividades físicas. Para crianças 
entre 3 e 5 anos, a oferta de atividade física deve ser 
diária, com um acúmulo de 3 horas de atividade física 
de qualquer intensidade, sendo no mínimo 1 hora 
de intensidade moderada a vigorosa (BRASIL, 2021; 
WHO/NMH/PND, 2019).

 Realizar um diagnóstico do desenvolvimento  
das crianças que incorpore medidas sobre a 
habilidade motora e o bem-estar das crianças. 

 Ampliar a concepção de que o aprendizado  
não ocorre só dentro da sala de aula e valorizar 
todo espaço ao ar livre, assim como áreas verdes e 
praças no entorno das escolas. 

 Garantir que as crianças possam brincar e 
aprender com a – e na – natureza. Esse contato com  
a natureza deve ser diário, no mínimo por uma hora,  
e ajuda na promoção da saúde física, mental, emocional 
e social (SBP, 2021). 

 Rever os espaços da escola, as práticas pedagógicas 
e a organização da rotina, reconhecendo no valor do 
brincar e do aprender com a - e na – natureza.
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Em 2020, o relato dos pais 

trouxe um indicativo sobre  

as mudanças de rotina ocorridas 

durante a pandemia: 

• 20% das crianças realizaram 

menos atividades físicas. 

• 47% realizaram menos 

atividades ao ar livre. 

• 54% aumentaram o tempo 

diante da tela.

!
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OS IMPACTOS NA 
SAÚDE MENTAL 
DAS CRIANÇAS

7.

Os dados para saúde mental das crianças foram 

medidos a partir do Questionário de Capacida-

des e Dificuldades da Criança (Strengths and Di-

fficulties Questionnaire - SDQ), respondidos pelos 

responsáveis da criança (FLEITLICH et al., 2000). 

Trata-se de instrumento amplamente utilizado, que 

tem como principal objetivo avaliar a saúde mental 

de crianças e adolescentes. O instrumento que mede a 

saúde mental das crianças está dividido em cinco su-

bescalas, cada uma com cinco itens, a saber: sintomas 

emocionais, problemas de conduta, hiperatividade, 

problemas de relacionamento com colegas e compor-

tamento pró-social. 

Entre as crianças da rede pública municipal de 

Sobral/CE matriculadas na pré-escola em 2020, pouco 

mais de um quarto (28%) está nos níveis de risco e aten-

ção. No entanto, quando ao perguntar sobre as dificulda-

des das crianças diretamente aos pais, 34% respondem 

que seus/suas filhos/as apresentavam pequenas dificul-

dades e 10%, dificuldades bem definidas ou graves.

Entre os responsáveis que indicaram que as 

crianças apresentavam alguma dificuldade, cerca de 

35% identificaram que estas apareceram nos últimos 

5 meses e, portanto, durante o período da pandemia.

As análises sugerem que crianças oriundas de fa-

mílias com nível socioeconômico mais alto têm menor 

probabilidade de apresentarem problemas emocionais 

e de saúde mental. Em outras palavras, crianças em si-

tuação de vulnerabilidade social têm maior risco rela-

cionado à dimensão de saúde mental. 

Em relação à rotina, crianças que passam 4 horas 

ou mais por dia na frente da tela têm uma probabilidade 

até 44% maior de pertencer ao grupo de risco/atenção. 

As crianças que realizaram atividade física com 

regularidade (5 vezes por semana ou mais), apresen-

taram 67% menos chances de estar no grupo de risco. 

Esse é um achado que corrobora estudos interna-

cionais e nacionais e sugere que responsáveis e edu-

cadores devem minimizar a exposição das crianças às 

telas durante toda a primeira infância, e maximizar as 

oportunidades de brincadeiras que envolvam movi-

mento (WHO/NMH/PND, 2019; SBP, 2021).
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Proporção de 
crianças acima 
do ponto de risco 
(Questionário de 
Capacidades e 
Dificuldades da 
Criança) de acordo 
com tempo de 
exposição diária 
à tela e atividade 
física por semana

Fonte: LaPOpE/UFRJ, 2022.

TEMPO 
DE TELA

ATÉ 3 
HORAS  
DE TELA

++ DE 6 
HORAS  
DE TELA

4 A 6  
HORAS  
DE TELA

24%

29%

36%

NENHUM 
DIA DA 
SEMANA

1 A 4  
DIAS DA 
SEMANA

5 OU MAIS  
DIAS DA 
SEMANA

39%

36%

26%

EXERCÍCIO
FÍSICO
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“ Eu percebo que o 
desenvolvimento dela  
tá um pouco prejudicado 
pelo fato dela ficar muito 
tempo dentro de casa,  
não tem convivência com 
outras crianças, somente 
com a irmã”.  
 Mãe de menina do Infantil V



41

51 2 3 4 6 87

O que fazer a partir 
dessas descobertas

PARA VOCÊ, SECRETÁRIO(A)

PARA VOCÊS,  DIRETOR(A) 
E PROFESSOR (A)

 Estruturar e dar visibilidade para programas 
intersetoriais que garantam o atendimento com foco na 
saúde mental para os profissionais da educação, crianças 
e adolescentes.

 Acolhimento e monitoramento da saúde mental 
das crianças pelas escolas no momento de retorno 
presencial.

 Orientar as famílias sobre a importância de limitar o 
tempo total de exposição à tela, e incrementar a rotina 
das crianças com brincadeiras ao ar livre que garantam 
oportunidade de movimento e interação entre pares.

 Garantir que as crianças possam brincar e aprender 
com a – e na – natureza. Esse contato com a natureza 
deve ser diário, no mínimo por uma hora (SBP, 2021).  

41

?
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Os efeitos observados nesse estudo mostram um grande impacto da 

interrupção das atividades presenciais no desenvolvimento e bem-estar 

das crianças e indicam uma ampliação das desigualdades educacionais. 

Mostram também que o uso das novas tecnologias foi muito im-

portante para a manutenção dos vínculos e garantia de aprendizado, 

mas não substitui a convivência. As interações são mais significati-

vas quando realizadas de forma presencial, garantindo a convivência, 

socialização, experimentação concreta e o aprendizado mais acelerado.

Acima de tudo, os resultados reforçam o papel central que a escola pú-

blica de qualidade desempenha como um equalizador de oportunidades. Ela 

é um espaço de convivência e socialização fundamental para o bem-estar e o 

desenvolvimento das crianças, e tem um papel transformador na promoção 

de mais oportunidades, em especial para as crianças em situação de pobreza.

É possível recuperar o aprendizado? 
Estudos recentes que têm monitorado os efeitos da pandemia no  

curto e médio prazos sugerem que sim (Rose et al., 2021). Para isso,  

será necessário um bom diagnóstico sobre os efeitos da pandemia  

e um plano de recuperação que considere um intervalo de dois a três 

anos para mitigar seus efeitos. Os planos de recuperação da Educação 

devem levar em conta boas evidências e considerar as especificidades 

de cada rede de ensino. Para tanto, será necessário a provisão  

de recursos adicionais para as redes públicas de ensino 

implementarem seus planos. 

Conclusão sobre  
os resultados
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